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O primeiro verso de Todo amor que 
houver nessa vida, de Cazuza e Frejat, 
resume o sentimento que muitos de nós 
carregamos: ter a sorte de encontrar um 
amor tranquilo. Se mesmo para os dois 
músicos que viveram tão intensamente 
tantos momentos, era importante en-
contrar, no fundo, certa paz e constância, 

imagine para nós, anônimos.
É que o amor carrega em si certa in-

tensidade difícil de explicar. Não é a mes-
ma que a da paixão e, portanto, diferente 
também daquela trazida pela raiva. Tra-
ta-se da capacidade de nos sugar para 
uma espiral de outros sentimentos avas-
saladores e assustadores e, ainda assim, 
nos deslumbrar com a potência de um 
gesto ou palavra do ser amado. Vale para 
qualquer relação: entre pais e filhos, tios 
e sobrinhos, avós e netos, companheiros 
de vida, namorados, amigos…

Na mesma música, os compositores 

começam a tecer a receita ideal para li-
dar com esse furacão. A tranquilidade é 
apenas um dos ingredientes essenciais. 
Mas no caldeirão também vem uma pi-
tada de veneno “anti-monotonia”. É cla-
ro que, no caso da canção, está em ques-
tão o amor romântico. Quantos de nós 
não nos identificamos com esse retra-
to particular?

Houve quem transformasse também 
o amor pelo samba em canção metalin-
guística de beleza sem igual. “Se um dia 
/ Meu coração for consultado / Para sa-
ber se andou errado / Será difícil negar 

/ Meu coração / Tem mania de amor / 
Amor não é fácil de achar / A marca dos 
meus desenganos ficou, ficou / Só um 
amor pode apagar / A marca dos meus 
desenganos ficou, ficou / Só um amor 
pode apagar”, escreveu e cantou Pauli-
nho da Vila para a sua Portela.

Já Martinho da Vila homenageou jus-
tamente um amor do passado. “Ex-amor/ 
Gostaria que tu soubesses / O quanto 
que eu sofri / Ao ter que me afastar de ti / 
Não chorei! / Como um louco eu até sor-
ri / Mas no fundo só eu sei / Das angús-
tias que senti”, sangra a primeira estrofe 

da composição.
E nada mais potente que esse senti-

mento universal. Em todos os cantos do 
Globo, como no Velho Continente, sob a 
pena certeira de Shakespeare, também 
sofreram e regojizaram os corações que 
ousaram se encantar em encontros má-
gicos e sem explicação. “Pois toda essa 
beleza que te veste / Vem do meu cora-
ção, que é teu espelho; / O meu vive em 
teu peito, e o teu me deste: / Por isso co-
mo posso ser mais velho?”

Ter a sorte de um amor tranquilo é 
realmente um privilégio.

ELEIÇÕES 2022

Na reta 
final para 
conquistar 
eleitores

O penúltimo fim de semana de campanha foi marcado pela conversa direta dos candidatos ao Buriti com a população do 
DF. Os concorrentes ouviram os moradores, destacaram seus planos e iniciativas que vão adotar caso vençam a eleição

A 
14 dias das decisão nas ur-
nas, os postulantes ao Pa-
lácio do Buriti se mobili-
zaram, neste fim de sema-

na, para percorrer diversos pontos 
da capital do país e conversar com 
os eleitores. Candidato à reeleição, 
Ibaneis Rocha (MDB), visitou a 
Feira do Guará com políticos da 
base de apoio, foi à Festa das Co-
missões dos Concursados do DF 
e participou de eventos de agra-
decimentos pelas obras entregues 
ao longo de seu mandato. À tarde, 
ele se encontrou com servidores 
da saúde. À noite, foi ao Congres-
so Geral da União Feminina das 
Assembleias de Deus.

Durante a conversa com os 
servidores, Ibaneis Rocha garan-
tiu que, se depender dele, vai 
chamar todos os aprovados em 

Keka Bagno (PSol) se encontrou com apoiadores ao longo do dia Ibaneis Rocha (MDB) participou de eventos de agradecimento
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concursos. “Vamos continuar 
nessa batalha porque precisa-
mos cada vez mais de um ser-
viço de qualidade, e é isso que 
a população quer da gente, seja 
na saúde, na assistência social ou 
na segurança pública. Todos são 
muito importantes para o Esta-
do e para o DF”, afirmou Ibaneis.

O candidato almoçou com 
moradores e produtores da Pon-
te Alta (Amppa), como agrade-
cimento pela obra na DF-180, 
no Gama. “Há cerca de dois, três 
anos, estive aqui visitando a Em-
brapa Hortaliças e constatei a di-
ficuldade dessa rodovia. Naquele 
momento, pedimos ao DER-DF 
(Departamento de Estradas e Ro-
dagens) que fizesse o projeto de 
restauração. As obras iniciaram 
e, em breve, vão beneficiar toda 
a população aqui, que se dirige 
para o Gama, para Samambaia 
e quem vem de outros estados. 
É uma obra de R$ 15 milhões e 
que vai beneficiar muitas famí-
lias daqui da região”, garantiu o 
emebedista.

Keka Bagno (PSol) se encon-
trou com apoiadores em diversos 
encontros organizados ao longo 
do dia. A postulante visitou a Es-
trutural e a área do Santa Luzia 

com a base de apoio, foi ao Par-
que da Cidade e acompanhou um 
piquenique de assistentes sociais 
e psicólogos. À noite, ela partici-
pou de mobilização no Museu 
Nacional.

“Nós temos propostas. Nós 
sabemos como governar as cida-
des do DF. Nós queremos promo-
ver a integralização das cidades 
da capital do país. Por isso, esta-
mos aqui hoje, nas ruas, nas pe-
riferias do Distrito Federal, pa-
ra ouvir as demandas da popu-
lação. Estamos super à disposi-
ção da população para construir 
um novo jeito de fazer política”, 
salientou.

A postulante defendeu uma 
cidade mais segura. “Se temos 
um local seguro às mulheres, ele 
vai ser seguro para todas as pes-
soas. Se uma mulher pode sair 
para trabalhar de madrugada e 
pegar ônibus, e, ao fim da tarde, 
pode ir na praça com o filho, is-
so significa que a cidade é segu-
ra para todo mundo”, pontuou. 
Sobre a questão da violência do-
méstica, ela destacou que são 
necessárias informações mais 
claras. “Cada órgão tem um da-
do referente ao número de ví-
timas. Precisamos de algo inte-
grado, transparente, para dire-
cionar as intervenções do Esta-
do”, apontou.

Corrida por votos

Cada vez mais perto da de-
cisão das eleições, Leila Barros 
(PDT) também aproveitou o dia 
para conversar com os eleitores. 
A candidata visitou, durante a 

Obituário

 » Campo da Esperança

Cláudio Manoel Rocha Lima, 
80 anos
Edimilson Rodrigues de 
Sousa, 54 anos
Gelmo de Araújo Pinto, 
54 anos
Margarida Gídia da Silva, 
86 anos
Maria de Lourdes da Silva, 
87 anos
Pedro Guimarães Mariz Neto, 
53 anos
Romildo Manuel dos Santos, 
84 anos
Urbano José Santana, 
89 anos
Valda Miranda Lourenço, 
78 anos

 » Taguatinga

Antônio Alves da Silva, 41 

anos
Caio Alves Donato, 56 anos
Carlos Sandro Siriqueira da 
Silva, 38 anos
Felipa Afonco, 89 anos
Filipe Vinícius dos Santos 
Novais, 21 anos
Francisca de Sá Guimarães, 
82 anos
Francisco de Assis Gomes de 
Sousa, 52 anos
Mauro Alves de Souto, 
73 anos
Natanael João de Miranda, 
76 anos
Pedro Alves de Oliveira, 
57 anos
Raimundo Nonato Pereira 
Filho, 63 anos
Santina de Souza Borges, 
72 anos
Wilson Ataíde Azevedo, 
81 anos

 » Gama

Isabel Maria da Conceição 
Araújo, 80 anos
Walysson Júnio dos Santos 
Gervásio, 20 anos
Wilson Teixeira da Silva, 59 anos

 » Planaltina

Daniele Batista da Paz, 
35 anos

 » Sobradinho

Denis Moreira Braz Santos, 
22 anos
Edvaldo Mota da Silva, 
65 anos
Raimundo Nonato de Sousa, 
79 anos

 » Jardim Metropolitano

Gualter Maurício de Andrade, 
80 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de setembro de 2022
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Agenda dos candidatos ao GDF para hoje

Ibaneis Rocha (MDB)
• Manhã — Visita à Santa Maria, CL 

213, em frente à Autoescola Veja

Paulo Octávio (PSD)
• Tarde — Caminhada no 

comércio da 107/108 Sul

• Noite — Homenagem 

às melhores bandas 

de música gospel de 

Brasília no Royal Tulip e 

solenidade de assinatura 

do termo de compromisso 

com a comunidade de 

afrodescendentes no 

Kubitschek Plaza

Leandro Grass (PV)
• Manhã — Entrevista à rádio 

Sucesso News e caminhada 
pelo comércio de Sâo Sebastião

• Tarde — Caminhada pelo 
comércio da Fazendinha, Del 
Lago e na Avenida Central do 
Itapoã; reuniões internas e 
sabatina.

• Noite — Encontro com 
representantes do grupo Centro 
LGBTQIA+, na Asa Norte

Izalci Lucas (PSDB)
• Manhã — Reunião com 

líderes políticos e visita ao 
Centro Universitário Projeção, 
Campus I, Taguatinga

• Tarde — Sessão Especial em 
comemoração aos 21 anos da 
Escola Superior de Ciências 

da Saúde (ESCS), Plenário do 

Senado Federal

Keka Bagno (PSol)
• Manhã — Café com Política 

na Anafe, roda de conversa 

sobre a importância da defesa 

dos direitos da natureza

• Tarde — Roda de Conversa 

com o Centro Acadêmico 

de Biologia da UnB e 

entrevista para o Movimento 

Comunitário do Jardim 

Botânico.

A candidata Leila Barros 
(PDT) não enviou a agenda 
até o fechamento desta 
edição.

manhã, a Feira do Produtor de 
Vicente Pires. Enquanto isso, o 
empresário Paulo Octávio (PSD) 
esteve em caminhada na Feira 
de Samambaia Norte. Depois, foi 
para a Feira da QR419. O ex-vice-
governador almoçou com apoia-
dores no Núcleo Rural Chapada, 
em São Sebastião, visitou uma 
fábrica de tijolo em Ceilândia e 
foi até um culto no Núcleo Ban-
deirante.

Leandro Grass (PV), começou 
o dia em Santa Maria. Ele foi pa-
ra a celebração da missa na Pa-
róquia São José, visitou mora-
dores na Santa Maria Norte, lan-
çou comitê em Planaltina e se 
reuniu com lideranças do grupo 

político. Durante a tarde, parti-
cipou de roda de conversa com 
moradores de Planaltina e visi-
tou o Festival Yalodê, no Museu 
Nacional da República. O candi-
dato fechou a agenda com uma 
visita ao Festival Plural, no Eixo 
Cultural.

O candidato Izalci Lucas (PS-
DB) iniciou o dia com grava-
ções para a campanha. Depois, 
foi à Congregação Pequenas Mis-
sionárias de Maria Rosa Mística, 
no Gama. Em seguida, reuniu-se 
com apoiadores e a base na cida-
de. No fim da tarde, participou 
de um encontro com chacarei-
ros do Incra 7, em Brazlândia, e 
finalizou o domingo em reunião 

com a União das Associações do 
Núcleo Rural Boa Esperança II.

O Coronel Moreno (PTB) pro-
moveu adesivaço em Ceilândia, 
visitou a Avenida Principal do 
Riacho Fundo I e esteve com 
apoiadores no Condomínio de 
Mansões Entre Lagos, em So-
bradinho. Renan Arruda (PCO) 
fez campanha no Eixão 108 Sul 
e se reuniu em mobilização de 
campanha. Candidato da Demo-
cracia Cristã, Lucas Salles cami-
nhou na feira dos nordestinos e 
na Feira dos Produtores, no Para-
noá. No começo da tarde, visitou 
a Comercial Del Valle e no come-
ço da noite fez uma live com a vi-
ce de sua chapa nas redes sociais. 

 » EDIS HENRIQUE PERES

RECAL

A Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil (SEDEC/MDR), em parceria com
o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), no âmbito do
Projeto de Cooperação Técnica Internacional BRA/12/017 – Fortalecimento da
Cultura de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, tornam pública a presente
Convocação para seleção pública de instituição parceira para a elaboração
da proposta do Plano Nacional de Proteção e Defesa Civil, CONVIDA os/as
interessados/as a apresentarem propostas, nos termos aqui estabelecidos.
CONVOCAÇÃO N. 01/2022 – PLANO NACIONALDE PROTEÇÃO E DEFESACIVIL
Objeto da Contratação: A presente convocação tem por objeto a seleção de
instituição para atuar em parceria com a Secretaria Nacional de Proteção e Defesa
Civil com foco na elaboração de proposta de Plano Nacional de Proteção e Defesa
Civil – Gestão de Riscos e de Desastres – visando construir e nortear o planejamento
da implementação da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC.
Vigência Contratual: 12 (doze) meses.
Outras informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos deverão
enviar as propostas para o endereço de e-mail: selecao.pnud@mdr.gov.br,

impreterivelmente, até às 23h59m59s do dia 5 de outubro de 2022. A íntegra do
edital está disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/oportunidades, nessa

página clicar em Acessar vagas Individual Contract (IC). As instituições deverão

atender aos requisitos conforme o edital de convocação.
FUNDAMENTOLEGAL:Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 ePortariaMREnº 8, de 4/1/2017.

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/
Ministério do Desenvolvimento Regional/Secretaria
Nacional de Proteção e Defesa Civil


